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RELATÓRIO DE ASSEGURAÇÃO RAZOÁVEL SOBRE A  
COMPILAÇÃO DE INFORMAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS “PRO FORMA” 

Aos Administradores e Acionistas do 
Atacadão S.A. 
São Paulo ‐ SP 

Introdução 

Concluímos nosso trabalho de asseguração para emissão de relatório sobre a compilação de informações 
financeiras consolidadas “pro forma” do Atacadão S.A. ("Atacadão" ou "Companhia"), elaboradas sob 
responsabilidade de sua Administração, para atendimento à Instrução nº 565, emitida pela Comissão de 
Valores Mobiliários ‐ CVM. As informações financeiras consolidadas “pro forma” compreendem o balanço 
patrimonial consolidado “pro forma” em 31 de dezembro de 2021 e as demonstrações do resultado 
consolidadas “pro forma” para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021, incluindo as respectivas 
notas explicativas. Os critérios aplicáveis, com base nos quais a Administração da Companhia compilou as 
informações financeiras consolidadas “pro forma”, estão especificados no Comunicado CTG 06 ‐ 
“Apresentação de Informações Financeiras “Pro Forma’”, do Conselho Federal de Contabilidade ‐ CFC, que 
tem por base a Orientação Técnica OCPC 06 ‐ “Apresentação de Informações Financeiras ‘Pro Forma’”, 
emitida pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis ‐ CPC e estão sumariados na nota explicativa nº 1.b às 
informações financeiras consolidadas “pro forma”. 

As informações financeiras consolidadas “pro forma” foram compiladas pela Administração da  
Companhia para ilustrar o impacto da provável aquisição do Grupo Big Brasil S.A (“BIG”)  
(“Combinação” ou “Transação”), apresentada na nota explicativa nº 1.b, sobre o balanço patrimonial 
consolidado da Companhia em 31 de dezembro de 2021 e sobre suas demonstrações do resultado 
consolidadas para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021, como se a Combinação tivesse ocorrido 
em 31 de dezembro 2021 (para o balanço patrimonial consolidado “pro forma”) e 1º de janeiro de 2021 
(para as demonstrações consolidadas do resultado “pro forma”), respectivamente. Como parte desse 
processo, as informações sobre a posição patrimonial e financeira e o desempenho operacional da 
Companhia foram extraídas pela Administração da Companhia das suas demonstrações financeiras 
consolidadas para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021, sobre as quais emitimos relatório de 
auditoria, sem modificações, datado de 15 de fevereiro de 2022. Adicionalmente, as informações sobre a 
posição patrimonial e financeira e o desempenho operacional do BIG foram extraídas pela Administração 
da Companhia (i) das demonstrações financeiras consolidadas do BIG para o exercício findo em  
31 de dezembro de 2021 sobre as quais emitimos relatório de auditoria, sem modificações, datado de  
26 de fevereiro de 2022, e (ii) das demonstrações financeiras da Barbarossa Empreendimentos e 
Participações S.A., Bulge Empreendimentos e Participações S.A. , Gibraltar Empreendimentos e 
Participações S.A., Kharkov Empreendimentos e Participações S.A., Kursk Empreendimentos e  
Participações S.A., Midway Empreendimentos e Participações S.A., Overlord Empreendimentos e 
Participações S.A., Pacífico Empreendimentos e Participações S.A., Torch Empreendimentos e  
Participações S.A., Stalingrado Empreendimentos e Participações S.A. e Valquíria Empreendimentos e 
Participações S.A., em conjunto as “SPEs”, para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 sobre as 
quais emitimos relatórios de auditoria, sem modificações, datados de 18 de março de 2022. 
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Responsabilidade da Administração da Companhia pelas informações financeiras consolidadas pro forma 

A Administração da Companhia é responsável pela compilação das informações financeiras consolidadas 
“pro forma” com base nos critérios estabelecidos no Comunicado CTG 06, que tem por base a  
Orientação Técnica OCPC 06, e sumariados na nota explicativa nº 1.b às informações financeiras 
consolidadas “pro forma”. 

Nossa independência e controle de qualidade 

Cumprimos com a independência e outros requerimentos de ética das normas brasileiras NBCs PG 100 e 
200 e NBC PA 291, que são fundamentados nos princípios de integridade, objetividade e competência 
profissional e que também consideram o sigilo e o comportamento dos profissionais. 

Aplicamos os padrões internacionais de controle de qualidade estabelecidos na norma brasileira  
NBC PA 01 e, dessa forma, mantemos apropriado sistema de controle de qualidade, que inclui políticas e 
procedimentos relacionados ao cumprimento dos requerimentos de ética, padrões profissionais,  
exigências legais e requerimentos regulatórios. 

Responsabilidades do auditor independente 

Nossa responsabilidade é expressar uma opinião, conforme requerido pela Comissão de Valores Mobiliários 
‐ CVM, sobre se as informações financeiras consolidadas “pro forma” foram compiladas pela Administração 
da Companhia, em todos os aspectos relevantes, com base nos critérios estabelecidos no Comunicado CTG 
06, que tem por base a Orientação Técnica OCPC 06. 

Conduzimos nosso trabalho de acordo com as normas CTO 02 ‐ Emissão de Relatório de Asseguração 
Razoável sobre Informações Financeiras “Pro Forma” para Cumprimento da Instrução CVM nº 656 e  
NBC TO 3420 ‐ "Trabalho de Asseguração sobre a Compilação de Informações Financeiras ‘Pro Forma’ 
Incluídas em Prospecto", emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, esta última equivalente à 
Norma Internacional emitida pela Federação Internacional de Contadores ISAE 3420 ‐ “Assurance Reports 
on the Process Used to Compile Pro forma Financial Information”. Essas normas requerem que os auditores 
planejem e executem procedimentos de auditoria com o objetivo de obter segurança razoável de que a 
Administração da Companhia compilou, em todos os aspectos relevantes, as informações financeiras 
consolidadas “pro forma” com base nos critérios estabelecidos no Comunicado CTG 06, que tem por base a 
Orientação Técnica OCPC 06, e sumariados na nota explicativa nº 1.b às informações financeiras 
consolidadas “pro forma”. 

Para os fins deste trabalho, não somos responsáveis pela atualização ou reemissão de quaisquer relatórios 
ou opiniões sobre quaisquer informações financeiras históricas usadas na compilação das informações 
financeiras consolidadas “pro forma”, tampouco executamos, no curso deste trabalho, auditoria ou revisão 
das demonstrações financeiras de todas as informações financeiras históricas usadas na compilação das 
informações financeiras consolidadas “pro forma”. 

A finalidade das informações financeiras consolidadas “pro forma” é a de exclusivamente ilustrar o impacto 
da Combinação relevante sobre as informações financeiras históricas consolidadas da Companhia, como se 
a Combinação tivesse ocorrido na data mencionada anteriormente, selecionada para propósito ilustrativo. 
Dessa forma, nós não fornecemos nenhuma asseguração de que o resultado real da Combinação relevante 
em 31 de dezembro de 2021 teria sido conforme apresentado. 
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Um trabalho de asseguração razoável sobre se as informações financeiras consolidadas “pro forma” foram 
compiladas, em todos os aspectos relevantes, com base nos critérios aplicáveis, envolve a execução de 
procedimentos para avaliar se os critérios aplicáveis adotados pela Administração da Companhia na 
compilação das informações financeiras consolidadas “pro forma” oferecem base razoável para 
apresentação dos efeitos relevantes diretamente atribuíveis ao evento ou à transação e para obter 
evidência suficiente apropriada sobre se: 

 Os correspondentes ajustes “pro forma” proporcionam efeito apropriado a esses critérios. 

 As informações financeiras consolidadas “pro forma” refletem a aplicação adequada desses ajustes às 
informações financeiras históricas.  

Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor independente, levando em 
consideração seu entendimento sobre a Companhia, sobre a natureza do evento ou da transação com 
relação à qual as informações financeiras consolidadas “pro forma” foram compiladas, bem como outras 
circunstâncias relevantes do trabalho. O trabalho envolve ainda a avaliação da apresentação geral das 
informações financeiras consolidadas “pro forma”. 

Acreditamos que a evidência obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião sobre a 
compilação das informações financeiras consolidadas “pro forma”. 

Opinião  

Em nossa opinião, as informações financeiras consolidadas “pro forma” foram compiladas, em todos os 
aspectos relevantes, de acordo com os critérios definidos no Comunicado CTG 06 ‐ “Apresentação de 
Informações Financeiras ‘Pro Forma’” do Conselho Federal de Contabilidade, que tem por base a 
Orientação Técnica OCPC 06 ‐ “Apresentação de Informações Financeiras Pro Forma”, emitido pelo  
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e sumariados na nota explicativa nº 1.b às informações 
financeiras consolidadas “pro forma”.  

Ênfase  

Chamamos a atenção para a nota explicativa nº 1.b às informações financeiras consolidadas “pro forma”, 
que descreve que essas informações financeiras consolidadas “pro forma” devem ser lidas em conjunto 
com as demonstrações financeiras consolidadas para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 da 
Companhia e do BIG e SPE’s, as quais foram a base para a elaboração das informações financeiras 
consolidadas “pro forma”. Nossa opinião não está modificada em relação a esse assunto. 

Outros assuntos  

De acordo com os termos do nosso trabalho, este relatório de asseguração razoável sobre as informações 
financeiras consolidadas “pro forma” foi elaborado em atendimento aos requerimentos da Comissão de 
Valores Mobiliários ‐ CVM para ilustrar o impacto da provável aquisição do BIG pela Companhia e não para 
outro fim nem nenhum outro propósito. 

São Paulo, 5 de abril de 2022 

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU  Fernando Stolf  
Auditores Independentes Ltda.  Contador 
CRC nº 2 SP 011609/O‐8  CRC nº 1 SP 228416/O‐5 
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Balanço patrimonial consolidado pro forma não auditado  
em 31 de dezembro de 2021 
(Em milhões de R$) 
 

 
ATACADÃO S.A¹ 

 
GRUPO BIG BRASIL S.A.²  SPEs³  Nota Ajustes Pro Forma 

 
Ajuste Pro Forma 

 
Pro Forma 

            
Ativo Circulante            
Caixa e equivalentes de caixa 6.945  251  19    -  7.215 
Títulos e valores mobiliários 47  -  -    -  47 
Contas a receber 1.298  607  -    -  1.905 
Crédito ao consumidor concedido pela empresa de soluções financeiras 11.038  -  -    -  11.038 
Estoques 8.788  2.803  -    -  11.591 
Impostos a recuperar 1.294  619  -    -  1.913 
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 30  -  -    -  30 
Instrumentos financeiros derivativos 95  -  -    -  95 
Empréstimos a controladas -  -  -    -  - 
Adiantamento Aquisição Grupo BIG 900  -  -  2.a.i  (900)  - 
Outras contas a receber 403  133  3    -  539 
Partes relacionadas -  -  56  2.b.i  (56)  - 
Total do Ativo Circulante 30.838  4.413  78    (956)  34.373 
            
Não Circulante            
Contas a receber 9 22 - - 31 
Crédito ao consumidor concedido pela empresa de soluções financeiras 485 - - - 485 
Instrumentos financeiros derivativos 107  -  -  -  107 
Títulos e valores mobiliários 450  -  -    -  450 
Impostos a recuperar 2.812  2.960  -    -  5.772 
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 107  -  -    -  107 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 633  2.345  -  2.b.ii  389  3.367 
Despesas antecipadas 48  -  -    -  48 
Depósitos e bloqueios judiciais 2.570  582  -    -  3.152 
Outras contas a receber 142  -  -    -  142 
Outros ativos -  32  -    -  32 
Partes relacionadas -  -  103  2.b.i  (103)  - 
Total Realizável a Longo Prazo 7.363  5.941  103    286  13.693 
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ATACADÃO S.A¹ 

 
GRUPO BIG BRASIL S.A.²  SPEs³  Nota Ajustes Pro Forma 

 
Ajuste Pro Forma 

 
Pro Forma 

            
Estoques 300  -  -    -  300 
Propriedades para investimentos 560  -  813  2.b.i  (813)  560 
Investimentos 104  -  -    -  104 
Imobilizado 17.417  4.197  -  2.b.i /2.b.ii  3.993  25.607 
Intangível 2.342  514  -  2.b.i /2.b.ii  (223)  2.633 
Ativos de direito de uso -  2.822  -  2.b.i  (2.822)  - 
Total do Ativo Não Circulante 28.086  13.474  916    421  42.897 
            
Total do Ativo 58.924  17.887  994    (535)  77.270 

1 -  Esta informação é derivada das demonstrações financeiras consolidadas auditadas da Companhia para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021. 2 - Esta informação é derivada das demonstrações financeiras consolidadas 
auditadas do Grupo BIG Brasil S.A. para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021.3 -  Esta informação é derivada das demonstrações financeiras  históricas auditadas de Barbarossa Empreendimentos e Participações S.A., 
Bulge Empreendimentos e Participações S.A., Gibraltar Empreendimentos e Participações S.A., Kharkov Empreendimentos e Participações S.A., Kursk Empreendimentos e Participações S.A., Midway Empreendimentos e 
Participações S.A., Overlord Empreendimentos e Participações S.A., Pacífico Empreendimentos e Participações S.A., Torch Empreendimentos e Participações S.A., Stalingrado Empreendimentos e Participações S.A. e Valquíria 
Empreendimentos e Participações S.A.
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Balanço patrimonial consolidado pro forma não auditado  
em 31 de dezembro de 2021 
(Em milhões de R$) 
 
 

 

ATACADÃO S.A¹ 

 

GRUPO BIG BRASIL S.A.²  SPEs.³  Nota Ajustes Pro Forma 

 

Ajuste Pro Forma 

 

Pro Forma 

Passivo Circulante            
Fornecedores 15.449  2.684  -    -  18.133 
Empréstimos 3.019  -  -    -  3.019 
Instrumentos financeiros derivativos 85  3  -    -  88 
Passivo de arrendamento 161  202  -  2.b.i  (2)  361 
Operações de cartão de crédito 8.249  -  -    -  8.249 
Impostos a recolher 372  102  -    -  474 
Imposto de renda e contribuição social a pagar 267  -  2    -  269 
Obrigações trabalhistas 825  259  -    -  1.084 
Dividendos a pagar 65  -  10    -  75 
Receita diferida 33  100  -    -  133 
Outras contas a pagar 551  191  -  2.b.i  (14)  728 
Partes relacionadas -  329  1    -  330 
Fundo de investimento em direitos creditórios -  330  -    -  330 
Encargos sociais a recolher -  -  -    -  - 
Compromissos a pagar       2.b.iii  69  69 
Total Passivo Circulante 29.076 4.200 13 53 33.342             
Passivo Não Circulante 
Empréstimos 3.973  -  -  2.a.i  4.363  8.336 
Passivo de arrendamento 1.877  3.190  -  2.b.i  (700)  4.367 
Operações de cartão de crédito 1.266  -  -    -  1.266 
Imposto de renda e contribuição social diferido 439  -  26    -  465 
Provisões 3.290  2.401  -  2.b.ii  1.964  7.655 
Imposto de renda e contribuição social a pagar 582  -  -    -  582 
Receita diferida 18  67  -    -  85 
Outras contas a pagar 7  -  -    -  7 
Partes relacionadas -  -  -    -  - 
Total Passivo Não Circulante 11.452  5.658  26    5.627  22.763                         
Patrimônio líquido 18.396  8.029  955  2.a.ii/2.c.i  (6.216)  21.164             
            
Total do passivo e do patrimônio líquido 58.924  17.887  994    (535)  77.270 

1 -  Esta informação é derivada das demonstrações financeiras consolidadas auditadas da Companhia para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021. 
2 - Esta informação é derivada das demonstrações financeiras consolidadas auditadas do Grupo BIG Brasil S.A. para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021. 
3 -  Esta informação é derivada das demonstrações financeiras  históricas auditadas de Barbarossa Empreendimentos e Participações S.A., Bulge Empreendimentos e Participações S.A., Gibraltar Empreendimentos e Participações S.A., 
Kharkov Empreendimentos e Participações S.A., Kursk Empreendimentos e Participações S.A., Midway Empreendimentos e Participações S.A., Overlord Empreendimentos e Participações S.A., Pacífico Empreendimentos e Participações 
S.A., Torch Empreendimentos e Participações S.A., Stalingrado Empreendimentos e Participações S.A. e Valquíria Empreendimentos e Participações S.A.
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Demonstração consolidada do resultado pro forma não auditada  
para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 
(Em milhões de R$) 

 
 

  

ATACADÃO 
S.A¹ 

 

GRUPO BIG 
BRASIL S.A.² 

 

SPEs³  Nota Ajustes Pro 
Forma 

 

Ajuste Pro 
Forma 

 

Pro 
Forma 

             
Vendas líquidas  73.552  19.652  51  2.d.i  (51)  93.204 
Outras receitas  4.199  472  -    -  4.671 
Receita operacional líquida  77.751  20.124  51    (51)  97.875              

Custo das mercadorias vendidas, dos serviços prestados e das operações financeiras  .  (62.875)  (15.133)  
-  

(7)  2.d.ii  7  (78.008) 
Lucro bruto  .  14.876  4.991  44    (44)  19.867 

  .             
Receitas (despesas)  .             

Vendas, gerais e administrativas  .  (9.211)  (4.370)  
  

(3)  2d.ii/2.d.iii  (16)  (13.599) 
Depreciação e amortização  .  (1.173)  (659)  -  2.d.ii  (7)  (1.839) 
Resultado de equivalência patrimonial  .  (9)  -  -    -  (9) 
Outras receitas (despesas)  .  634  589  (1)    -  1.222 
Lucro antes das despesas financeiras líquidas e impostos  .  5.117  551  40    (67)  5.641 

 .  
Receitas financeiras  .  1.147  388  10  2.d.i  (10)  1.535 
Despesas financeiras  .  (1.933)  (602)  -  2.a.i  (549)  (3.084) 
Resultado financeiro  .  (786)  (214)  10    (559)  (1.549) 

  .             
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social  .  4.331  337  49    (625)  4.092 

  .             
Imposto de renda e contribuição social  .             

Corrente  .  (1.279)  71  
  

(2)  2.d.iii  2  (1.208) 
Diferido  .  314  (168)  (6)  2.d.iii/2.d.iv  218  359 
Lucro líquido do exercício  .  3.366  240  42    (405)  3.243 

  .             

Atribuível ao:             
Acionistas controladores  3.144  240  42    (405)  3.021 
Acionistas não controladores  222  -      -  222 

1 -  Esta informação é derivada das demonstrações financeiras consolidadas auditadas da Companhia para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021. 
2 - Esta informação é derivada das demonstrações financeiras consolidadas auditadas do Grupo BIG Brasil S.A. para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021. 
3 -  Esta informação é derivada das demonstrações financeiras  históricas auditadas de Barbarossa Empreendimentos e Participações S.A., Bulge Empreendimentos e Participações S.A., Gibraltar Empreendimentos e 
Participações S.A., Kharkov Empreendimentos e Participações S.A., Kursk Empreendimentos e Participações S.A., Midway Empreendimentos e Participações S.A., Overlord Empreendimentos e Participações S.A., Pacífico 
Empreendimentos e Participações S.A., Torch Empreendimentos e Participações S.A., Stalingrado Empreendimentos e Participações S.A. e Valquíria Empreendimentos e Participações S.A.
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Notas explicativas da administração às informações financeiras consolidadas pro 
forma não auditadas 
 
(Em milhões de Reais, exceto quando indicado de outra forma)  

 
 

1. Descrição da transação e base para elaboração das informações financeiras 
consolidadas pro forma 

 
(a) Descrição da transação 

 
Em 24 de março de 2021, o Atacadão S.A. (“Atacadão” ou “Companhia”) celebrou com a 
Momentum – Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia, controlado por 
entidades sob gestão de entidade afiliada à Advent International Corporation, e Brazil 
Holdings S.C.S, companhia controlada pelo Walmart Inc. (“Vendedores”),  Acordo de 
Compra e Incorporação de Ações (“Acordo” ou “Transação”) para aquisição da totalidade 
das ações de emissão do Grupo BIG Brasil S.A., considerando a incorporação de 
Barbarossa Empreendimentos e Participações S.A., Bulge Empreendimentos e 
Participações S.A., Gibraltar Empreendimentos e Participações S.A., Kharkov 
Empreendimentos e Participações S.A., Kursk Empreendimentos e Participações S.A., 
Midway Empreendimentos e Participações S.A., Overlord Empreendimentos e Participações 
S.A., Pacífico Empreendimentos e Participações S.A., Torch Empreendimentos e 
Participações S.A., Stalingrado Empreendimentos e Participações S.A. e Valquíria 
Empreendimentos e Participações S.A., em conjunto as “SPEs” com o Grupo Big Brasil S.A. 
assim denominado como “Grupo BIG”. 
 
A Transação será efetiva por meio da aquisição em: 
 
(i) Contrapartida da parcela em dinheiro no montante de R$ 5.250.000.000,00  (cinco 

bilhões, duzentos e cinquenta milhões de reais) referente a aquisição das ações 
representativas de 70% do capital social, livres e desembaraçadas de quaisquer 
ônus que será ajustada, entre a data da Transação até a data do Fechamento pelo 
CDI. O caixa a ser utilizado será oriundo da captação de empréstimo. 

(ii) Adiantamento de R$900.000.000,00 (novecentos milhões de reais) aos 
Vendedores, em dinheiro após assinatura do Acordo, esta parcela será deduzida do 
montante total final da parcela em dinheiro da Transação quando for concluída, ou 
restituído pelos Vendedores caso a Transação não seja consumada.  

(iii) Concomitantemente, da incorporação das ações remanescentes, representativas 
de 30% do capital social, as quais serão incorporadas pela Companhia, passando 
a ser a proprietária e legítima titular da totalidade das ações do Grupo BIG. Na data 
de fechamento da Transação, a Companhia emitirá, e os vendedores receberão  
116.822.430  (cento e dezesseis milhões, oitocentos e vinte e dois mil, 
quatrocentos e trinta) ações ordinárias (“Parcela em Ações”), as quais serão 
emitidas pelo valor correspondente ao valor da cotação das ações no fechamento 
do pregão imediatamente anterior à data de fechamento da Transação (R$19,26), 
as quais não poderão ser transferidas pelos vendedores por um período de até 6 
meses da consumação (“Data de Apuração”) da Transação;  

(iv) Pagamento adicional em dinheiro pela apuração de pagamento de dividendos ou 
juros sobre capital próprio distribuídos no período pela Companhia, considerando 
a apuração dos resultados históricos entre a data da Transação e o Fechamento.  

(v) Adicionalmente, a Companhia poderá incorrer em valor adicional a ser pago em 
dinheiro após a Data da Apuração, com base na eventual valorização das ações, 
calculado da seguinte forma: valorização das ações da Companhia, em R$, entre a 
data da assinatura e 6 meses após o fechamento da operação, multiplicada por um 
fator de 20 milhões, conforme o Acordo. 
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A administração da Companhia pretende submeter a Incorporação de Ações à deliberação 
por assembleia geral de acionistas, por meio de proposta da administração, acompanhadas 
dos demais documentos pertinentes, incluindo estas informações financeiras pro forma, 
nos termos da Instrução CVM nº 565/15. 
 
A Transação estará condicionada a algumas condições usuais em transações desta 
natureza, tais como (i) a obtenção da aprovação dos acionistas da Companhia, reunidos 
em Assembleia Geral Extraordinária, à Compra e Venda e à Incorporação de Ações; e (ii) 
a aprovação da Operação pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica – CADE. A 
conclusão da operação é esperada para 2022. 
 
Em 25 de janeiro de 2022 foi emitido o Despacho SG nº 85/2022 pela Superintendência-
Geral do CADE (“SG”), com a recomendação de aprovação da aquisição do Grupo BIG 
Brasil S.A. (“Grupo BIG”) pela Companhia, mediante a celebração de Acordo em Controle 
de Concentrações (“ACC”). A proposta de ACC negociada pela SG com a Companhia e com 
o Grupo BIG prevê o desinvestimento de algumas lojas, mas em patamar inferior àquele 
divulgado na declaração de complexidade emitida pela SG em 12 de novembro de 2021 
(i.e. menos de 10% dos estabelecimentos do Grupo BIG), conforme Comunicado ao 
Mercado divulgado pela Companhia naquela mesma data. A Superintendência menciona 
até 11 das 388 lojas do Grupo BIG, representando até 2,8% do portfólio total de lojas em 
31 de dezembro de 2021. 
 
A Transação será agora analisada pelo Tribunal do CADE, que tem até junho de 2022 (caso 
decida utilizar o prazo máximo regulamentar, incluindo extensões) para decidir de forma 
definitiva sobre as recomendações da SG, incluindo os termos do ACC negociado. Após 
fechamento da Transação, a Companhia vai iniciar os trabalhos para a conversão das 388 
lojas (sendo 63 Maxxi, 43 Sam’s Club, 86 BIG, 45 Super Bompreço, 54 Nacional e 97 
TodoDia) em 31 de dezembro de 2021.  

 
(b) Base de elaboração das informações financeiras consolidadas pro forma 

não auditadas 
 
 
As informações financeiras consolidadas pro forma não auditadas foram compiladas de 
acordo com o Comunicado Técnico CTG 06 – Apresentação de Informações Financeiras Pro 
Forma, equivalente a Orientação Técnica OCPC 06 - Apresentação de Informações 
Financeiras Pro Forma. 
 
Estas informações financeiras consolidadas pro forma não auditadas foram preparadas 
usando o método de aquisição de acordo com o CPC15(R1)/IFRS 3 - Combinações de 
Negócios, onde a Companhia é considerada a adquirente. O CPC15 (R1)/IFRS 3, requer, 
entre outras coisas, que os ativos adquiridos e passivos assumidos sejam reconhecidos 
pelo seu valor justo na data de aquisição. 
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As informações financeiras consolidadas pro forma não auditadas aqui apresentadas se 
baseiam:  
 
(i) nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas históricas do Atacadão 

S.A., referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2021, elaboradas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais 
de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB), auditadas, pela Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes 
Ltda. (“Deloitte”), que emitiu relatório em 15 de fevereiro de 2022, sem ressalvas;  
 

(ii) nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas históricas do Grupo BIG 
Brasil S.A., referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2021, 
elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas 
internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB), auditadas, pela Deloitte Touche Tohmatsu Auditores 
Independentes Ltda. (“Deloitte”) que emitiu relatório em 26 de fevereiro de 2022, 
sem ressalvas. 

 
(iii) nas demonstrações financeiras históricas de Barbarossa Empreendimentos e 

Participações S.A., Bulge Empreendimentos e Participações S.A. , Gibraltar 
Empreendimentos e Participações S.A., Kharkov Empreendimentos e Participações 
S.A., Kursk Empreendimentos e Participações S.A., Midway Empreendimentos e 
Participações S.A., Overlord Empreendimentos e Participações S.A., Pacífico 
Empreendimentos e Participações S.A., Torch Empreendimentos e Participações 
S.A., Stalingrado Empreendimentos e Participações S.A. e Valquíria 
Empreendimentos e Participações S.A., em conjunto as “SPEs”, referentes ao 
exercício social findo em 31 de dezembro de 2021, elaboradas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório 
financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), 
auditadas, pela Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda. 
(“Deloitte”) que emitiu os respectivos relatórios em 18 de março de 2022, sem 
ressalvas. 
 
 

As informações financeiras consolidadas pro forma foram compiladas pela Administração 
da Companhia para ilustrar o impacto da provável aquisição do Grupo BIG ("Combinação” 
ou “Operação"), sobre o balanço patrimonial consolidado da Companhia em 31 de 
dezembro de 2021 e sobre suas demonstrações do resultado consolidadas para o exercício 
findo em 31 de dezembro de 2021, como se a Combinação tivesse ocorrido em 31 de 
dezembro 2021 (para o balanço patrimonial consolidado pro forma) e 1º de janeiro de 
2021 (para as demonstrações consolidadas do resultado pro forma). 
 
As informações financeiras consolidadas pro forma não auditadas referentes ao exercício 
social findo em 31 de dezembro de 2021 são baseadas em premissas consideradas 
razoáveis pela Administração, devendo ser lidas em conjunto com as demonstrações 
financeiras consolidadas históricas da Companhia e das demonstrações financeiras 
consolidadas históricas do Grupo BIG. 
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As informações financeiras consolidadas não auditadas pro forma foram apresentadas 
apenas para fins ilustrativos e não pretendem representar o que os resultados reais 
consolidados das operações ou a posição financeira consolidada da Companhia teriam sido 
se a Transação proposta tivesse ocorrido nas datas assumidas, e não são necessariamente 
indicativos dos resultados das operações em períodos futuros ou da posição financeira 
consolidada. Adicionalmente, tais informações financeiras consolidadas pro forma não 
auditadas não refletem, por exemplo: (i) qualquer sinergia, eficiência operacional e 
economia de custos que possam decorrer da reorganização societária; (ii) qualquer 
possível benefício gerado pelo crescimento combinado da Companhia e do Grupo BIG; ou 
(iii) eventuais restrições impostas por autoridades concorrenciais.  
 
Conforme descrito anteriormente, a Transação ainda se encontra sujeita a condições 
suspensivas, sendo necessário a aprovação precedente do CADE e dos acionistas em 
Assembleia Geral, sendo a potencial Transação classificada como provável à luz do 
OCPC06. Dessa forma, a Companhia realizou de forma preliminar uma avaliação provisória 
da alocação do valor justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos do Grupo BIG para 
fins de elaboração das demonstrações financeiras consolidas pro forma não auditadas. 
Essa avaliação preliminar está sujeita a alterações significativas quando da conclusão da 
alocação final do preço de compra da Transação.  
 
A alocação final do preço de compra será determinada quando a Companhia concluir as 
avaliações detalhadas e os cálculos necessários. A alocação final pode diferir materialmente 
da alocação preliminar usada nos ajustes pro forma. A alocação final pode incluir (1) 
mudanças no valor da contraprestação paga, (2) mudanças nos valores justos do ativo 
imobilizado, (3) mudanças nos valores justos das contingências, (4) mudanças nas 
alocações dos ativos intangíveis e consequentemente alteração no montante do ágio ou 
ganho por compra vantajosa e (5) outras mudanças nos ativos e passivos, incluindo  
eventuais mudanças com relação a recuperação de créditos fiscais. 
 
Na avaliação provisória foi identificada a necessidade de ajustes de preço na 
contraprestação total, onde a Companhia estimou de forma preliminar que não há 
alocações para outros intangíveis e/ou outros ativos e passivos, como se a Combinação 
tivesse ocorrido em 31 de dezembro 2021 (para o balanço patrimonial consolidado pro 
forma) e 1º de janeiro de 2021 (para as demonstrações consolidadas do resultado pro 
forma), conforme apresentado na nota explicativa 2.b.ii. 
 
Essas informações financeiras consolidadas pro forma foram aprovadas pela diretoria em 
05 de abril de 2022. 
 
 

2. Ajustes pro forma 
 

As informações financeiras consolidadas pro forma não auditadas foram elaboradas e 
apresentadas a partir das demonstrações financeiras consolidadas históricas da Companhia e 
do Grupo BIG. Os ajustes pro forma são baseados em informações atualmente disponíveis e 
certas estimativas e premissas e, portanto, os efeitos reais dessas transações serão diferentes 
dos ajustes pro forma aqui definidos. 
 
As demonstrações financeiras consolidadas históricas foram ajustadas para dar efeito aos 
eventos  pro forma que são (i) diretamente atribuíveis à aquisição, (ii) factualmente 
suportáveis, e (iii) e  que se espera ter um impacto recorrente sobre os resultados consolidados 
das operações da Companhia. Também se incorporam ajustes de reclassificações necessárias 
para adequar a apresentação das demonstrações financeiras históricas dos negócios adquiridos 
da Companhia.   
 
As notas explicativas a seguir fornecem maiores detalhes dos referidos ajustes. 
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Notas Explicativas da administração às informações financeiras consolidadas pro 
forma não auditadas 

 
Nota A – Ajustes da transação pro forma  
 
(2.a.i) Foi realizado ajuste pro forma na linha de empréstimos e financiamentos, referente 

a: 1. parte da contraprestação paga em dinheiro por 70% da participação no Grupo 
BIG no montante de R$ 4.363, sendo que esse total corresponde ao montante de R$ 
5.250, líquido do adiantamento de R$900, realizado logo após a assinatura da 
Transação e dos ajustes de preço destacados na nota 2.b.ii. 2. A parcela de caixa a 
ser paga na data do fechamento da transação será acrescida de R$ 273 referente ao 
CDI desde de 24 de março de 2021 que será ajustado no preço, dos quais a 
Companhia estima ter o impacto médio de 13,99%a.a. no resultado pro forma, 
considerando o impacto máximo das taxas de juros disponíveis para a Companhia 
sobre o montante principal sem o impacto de amortizações, de modo que 
considerados cenários diversos com diferentes planos de amortizações, o impacto no 
resultado pro forma seria menor. O efeito estimado da despesa financeira do custo 
médio de captação no resultado pro forma será de aproximadamente R$ 549.  
 
(2.a.ii)  Foi realizado ajuste pro forma de R$2.250, referente ao pagamento com 
emissão 116.822.430 (cento e dezesseis milhões, oitocentos e vinte e dois mil, 
quatrocentos e trinta) ações  da Companhia considerando a cotação da data da 
Transação (R$ 19,26 por ação) aos vendedores por 30% da participação no Grupo 
BIG. O valor da referida contraprestação foi estimado considerando o número de 
ações multiplicado pelo preço de mercado das ações da Companhia, equivalente a 
R$22,71 por ação em 25 de março de 2022, data adotada para alocação preliminar 
do preço de compra, gerando um efeito estimado adicional R$403. Uma variação no 
preço da ação de 10% afetaria a contraprestação estimada em R$265. Uma variação 
no preço da ação de 25% afetaria a contraprestação estimada em R$ 663. 
 
(2.a.iii) Conforme nota 1.(v) o valor da referida contraprestação foi estimado em R$69, 
considerando o fator de 20.000.000 multiplicado pela variação entre  preço 
equivalente a R$22,71 por ação em 25 de março de 2022, e o da data da Transação 
R$19,26. Uma variação no preço da ação de 10% afetaria a contraprestação 
estimada em R$7. Uma variação no preço da ação de 25% afetaria a contraprestação 
estimada em R$ 17. 

 
(2.b.i) Foram realizados ajustes contábeis de consolidação no Grupo BIG e impactos da 

incorporação ocorrida em fevereiro de 2022 em função da Transação:  
  
 
 1. Baixa do ágio preexistente da Sonae Distribuição S.A., adquirida pelo Grupo BIG 

em 2005 na linha de Intangível no montante de R$223; 
 
 2.Desreconhecimento dos contratos de arrendamento entre o Grupo BIG 

(arrendatário) e as SPEs (arrendador) gerando um ganho de R$ 107, com os 
impactos abaixo. Tais ajustes são reflexo da condição precedente de aquisição do 
Grupo BIG pela incorporação das SPEs, ocorridas no primeiro trimestre de 2022. 
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Patrimonial Inicial Ajustes Final 
SPE Partes relacionadas - CP R$ 56 (R$ 56) - 
BIG Ativo de direito de uso R$ 2.822 (R$ 450) R$ 2.372 
SPE Partes relacionadas - LP R$ 104 (R$ 104) - 
BIG Passivo de arrendamento - CP (R$ 202) R$ 2 (R$ 200) 
BIG Outras contas a pagar - CP (R$ 191) R$ 14 (R$ 177) 
BIG Passivo de arrendamento - LP (R$ 3.190) R$ 700 (R$ 2.490)  

Total do efeito/reversão no Patrimônio Líquido 
(SPEs e BIG) R$ 601 (R$ 107) R$ 494 

 
As propriedades para investimentos no montante de R$ 813 líquido entre custo e 
depreciação acumulada, que eram objeto do arrendamento desreconhecido no Grupo 
BIG Brasil S.A. e as “SPEs” pela transação de incorporação, foram reclassificadas para 
o Ativo Imobilizado. O saldo remanescente R$ 2.372 relativo o ativo de direito de uso 
de arrendamentos mantidos pelo Grupo BIG Brasil S.A. junto a terceiros foi 
reclassificado para a linha de Ativo Imobilizado, em linha com as práticas contábeis da 
Companhia. 
 

 
(2.b.ii) Foram realizados ajustes referentes à identificação dos ativos e passivos no PPA do 

Grupo BIG, e reconhecimento de seus respectivos impostos diferidos. 
 

 A administração até a data destas informações pro forma não havia concluído a 
elaboração do Laudo para suportar a alocação do preço de compra da aquisição, e de 
acordo com a sua interpretação, a aquisição não gerou ativos intangíveis identificados 
materiais que impactassem a alocação do valor pago. O reflexo da alocação do preço 
pago é observado no quadro abaixo: 

 
  Alocação do Preço de Compra Valores em R$ 

milhões  
 

Adiantamento de caixa (1.a.ii) R$ 900 
Caixa (1.a.i) R$ 4.350 
Parcela em ações (1.a.iii) R$ 2.250 
Contraprestação base total R$ 7.500 
  
Parcela a ser paga em dinheiro no fechamento da 
transação 

R$ 4.350 

Ajuste de pagamento da parcela em caixa pelo CDI (2.a.i) R$ 273 
Ajuste pelo pagamento de dividendos e juros sobre capital 
próprio distribuídos no período pela Companhia (1.a.iv) 

R$ 100 

Ajuste “True-Up”¹ estimado (R$ 360) 
Contraprestação a ser paga em dinheiro no fechamento da 
transação (2.a.i) 

R$ 4.363 

Adiantamento de caixa (1.a.ii) R$ 900 
Parcela em ações (1.a.iii) R$ 2.250 
Ajuste da parcela a ser paga em ações  (2.a.ii) R$ 403 
Parcela adicional condicional (2.a.iii) R$ 69 
Contraprestação Total com Ajuste de Preço² R$ 7.985  
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  Alocação do Preço de Compra Valores em R$ 
milhões  
 

  Valor contábil do patrimônio líquido do Grupo BIG  R$ 8.984 
  Ajustes Contábeis³ (R$ 116) 
  Ajuste a valor justo - Imobilizado  R$ 820 
  Ajuste a valor justo – Contingências  (R$ 1.964) 
  
  IR/CS Diferido Ativo R$ 389 
Valor justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos R$ 8.113 
  = Ganho por compra vantajosa (R$ 127) 

1 – O ajuste “True-Up” consiste na análise da posição de caixa, endividamento, variação no capital circulante 
líquido (“working capital”) e ajustes de investimentos (“capex adjustment”) na data de fechamento da Transação;  
2 – Consiste no valor da contraprestação base ajustada pelos elementos divulgados na nota 1.a. 
3 – Baixa de R$ 223 milhões o ágio preexistente da Sonae Distribuição S.A. adquirida pelo Grupo BIG em 2005; 
Reconhecimento de R$ 107 milhões referentes ao resultado positivo da reversão das operações de arrendamento 
entre o Grupo BIG Brasil S.A. e as SPEs (notas 2.b.i e 2.d.ii);  

 
Imobilizado O ajuste a valor justo de R$ 820 no Imobilizado refere-se à diferença 
entre o valor justo e o valor contábil líquido das Propriedades para Investimentos que 
foram reclassificadas para o Imobilizado, especificamente na reclassificação das SPEs. 
Da mesma forma, foi realizado o incremento de R$ 12 na amortização acumulada.  
  
Contingências: O valor justo dos passivos contingentes adquiridos na Transação foi 
apurado com base em estimativa levantada por assessores jurídicos externos, 
conforme prognóstico da probabilidade de perda de riscos avaliados e não 
contabilizados no balanço do Grupo BIG. Os passivos contingentes adquiridos em uma 
combinação de negócios são inicialmente mensurados pelo valor justo na data da 
aquisição. O ajuste necessário para refletir o valor justo dos passivos contingentes 
apurado no período findo em 31 de dezembro de 2021 é de R$ 1.964. 
 
O valor justo reconhecido na data da aquisição considerou as melhores informações 
disponíveis até a emissão deste relatório e a Companhia continuará a aplicar os 
requerimentos de reconhecimento estabelecido no parágrafo 23 do CPC 15 /IFRS 3, 
no qual um passivo contingente é reconhecido na data da aquisição da transação desde 
que: (i) represente uma obrigação presente oriunda de eventos passados e (ii) o seu 
valor justo possa ser mensurado com confiabilidade, quando a Transação for 
consumada. 
 
Também cabe destacar que o CPC 15 / IFRS 3 possibilita o reporte de valores 
provisórios para itens cuja contabilização estiver incompleta. Durante o período de 
mensuração, a Companhia ajustará retrospectivamente os valores provisórios 
reconhecidos na data da aquisição para refletir qualquer nova informação obtida 
relativa a fatos e circunstâncias existentes, a qual, se conhecida naquela data, teria 
afetado a mensuração dos valores reconhecidos. Portanto, eventuais ajustes quando 
nova informação for obtida acerca de fatos e circunstâncias existentes na data da 
aquisição poderão incorrer no período de mensuração que compreende até um ano da 
data de Fechamento. 

Imposto diferido ativo: Representa o ajuste total líquido referente à constituição de 
imposto diferido ativo sobre os ajustes das mais valias no Imobilizado e nas 
Contingências, considerando a alíquota de 25% para Imposto de Renda e Contribuição 
Social e 9% para a Contribuição Social. 
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(2.c.i) Representa a eliminação do Patrimônio Líquido após a aquisição do Grupo BIG Brasil 

S.A. e SPEs, e impactos dos ajustes contábeis destacados em 2.b.i para fins de 
consolidação. O ajuste no montante de R$ 6.216 considera os efeitos abaixo: 

 
Ajuste Pro Forma no Patrimônio Líquido (R$ 6.216) 
Eliminações de consolidação  

Capital social BIG S.A. R$ 252 
Capital social SPE R$ 851 
Reserva de capital BIG S.A. R$ 4.558 
Reserva de lucros BIG S.A. R$ 3.219 
Reserva de lucros SPE R$ 104 

Efeitos da Transação  
Emissão de ações  (R$ 2.653) 
Resultado na compra vantajosa (R$ 127) 
Amortização da mais-valia R$12 

 
 
(2.d.i)  O ajuste pro forma representa a eliminação do resultado de receitas de aluguéis 

auferidos pelas SPEs (arrendador), uma vez que o mesmo é decorrente das 
operações de arrendamento realizadas com o Grupo BIG Brasil S.A (arrendatário), 
conforme detalhamento na nota 2.d.ii.  

 
(2.d.ii) Representa os ajustes abaixo e a reclassificação de R$ 7 da depreciação das 

propriedades para investimento do custo (onde eram reconhecidos nas SPEs) para 
as despesas no exercício findo em 31 de dezembro de 2021; Reconhecimento de R$ 
12 na despesa de amortização referente ao efeito para 12 meses sobre o ajuste de 
mais valia no Ativo Imobilizado; Efeitos no resultado decorrentes do 
desreconhecimento dos arrendamentos entre Grupo BIG Brasil S.A. e SPEs: 

 
  

Resultado  Inicial Ajuste Final 
BIG Juros sobre arrendamento R$ 293 (R$ 62) R$ 231 
BIG Depreciação de ativo de direito de uso R$ 256 (R$ 12) R$ 244 
BIG Ganho com reversão de impairment R$ 258 (R$ 18) R$ 240 
SPEs Receitas de aluguéis     R$ 51     (R$ 51) - 
SPEs Receita financeira (AVP) aluguéis     R$ 10 (R$ 10) - 

 
 
(2.d.iii) Representa a ajuste de reversão das despesas com serviços profissionais e imposto 

de renda e contribuição sociais reconhecidos pelas SPEs no exercício findo em 31 de 
dezembro de 2021. 

 
(2.d.iv) Representa o ajuste referente ao efeito do imposto diferido, com o 

desreconhecimento da despesa de R$ 6 referente ao resultado das SPEs e o 
reconhecimento da receita de R$218 considerando a alíquota de 25% para Imposto 
de Renda e Contribuição Social e 9% para a Contribuição Social sobre o Lucro Antes 
dos Impostos aplicadas sobre os ajustes pro forma no resultado de 31 de dezembro 
de 2021. 

 
(2.e.i) O lucro básico e diluído por ação foi ajustado considerando a emissão de 116.822.430 

ações da Companhia, conforme demonstrado abaixo: 
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2022SP012677 

 Em milhões de ações 
Exercício findo em  

31 de dezembro de 2021 
  Básico Diluído 
     
Número médio ponderado de ações  1.985 1.988 
Ações emitidas pela Companhia  117 117 
Número médio ponderado de  

ações pro forma  2.073 2.076 
    

Lucro líquido pro forma atribuíveis 
Controladores da Companhia 3.021 3.021 

    
Lucro por ação pro forma  1,46 1,46 
     

 
*            *           * 

 

 




